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Resumo  

O AVC constitui um problema de saúde pública. Este 

estudo tem como objetivo avaliar o CCI em pacientes 

com AVCi e AVCh analisando sexo, idade e desfecho 

clínico. Método: epidemiológico retrospectivo realizado 

em um hospital do Paraná. Resultados: maioria sexo 

masculino, média de idade 69.24, pacientes risco médio 

do CCI tem mais chance de óbito em 10 anos. 

Conclusão: o CCI é uma ferramenta eficaz. 

Introdução 

Quadros clínicos de AVC compõem uma das dez 

principais causas de morte no mundo (Oms,2020). Está 

patologia pode derivar de duas alterações: ruptura de um 

vaso AVCh ou oclusão AVCi. Estando interligado a 

fatores de risco como HAS, DM, dentre outros. Quando o 

paciente adentra a unidade hospitalar em especial UTI 

precisa de cuidados especializados, onde o CCI vem 

para auxiliar na avaliação da carga mórbida prevendo 

em dez anos a sobrevida do paciente. (Charlson, 1986; 

Jesus et al, 2022) 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, 

realizado em um Hospital Universitário do Estado do 

Paraná. Com dados secundários de pacientes 

internados na UTI nos anos de 2018 à 2022. Sendo o 

CCI composto por 17 variáveis que classificam as 

comorbidades, gerando uma somatória. 

Resultados e Discussão 

A amostra do estudo foi de 601 pacientes com quadros 

de AVC. Constatado maior prevalência do sexo 

masculino, onde presença de comorbidades, idade, 

tipologia do AVC e classificação do CCI tiveram 

significância. Estudos internacionais apontam que estas 

variáveis estão relacionadas com o CCI. Corroborando 

com os resultados encontrados. 

 

 

Tabela 1. Análise das variáveis dos pacientes com AVC em um 

hospital Universitário do Paraná, Brasil, de Outubro de 2018 à 

Fevereiro de 2022. 

 

Conclusão ou Conclusões 

Após análise dos dados foi possível observar a presença 

de comorbidade apresenta forte inferência com relação 

ao risco de óbito. AVCh possui mais risco em relação ao 

demais tipologias. Estes achados formam uma base 

sólida para a estratificação de risco ao paciente. 
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